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UM ANO DE MUITOS
DESAFIOS E 

       ano exercício do primeiro do triênio 2018 - 2020
sob a nossa titularidade e responsabilidade à frente da
Administração do Conselho Regional de Enfermagem do
Pará, foi marcado por desafios e conquistas na condu-
ção do exercício profissional da Enfermagem paraense.
Nosso estado,  grande  em  geografia e diversidade, re-
presenta  um  desafio à atividade  de  fiscalização  pela
Autarquia,  no  desempenho  diário  de  cumprir  e fazer
cumprir todas  as  disposições que se referem de algum
modo, explicitamente na lei, ou decorrente de sua inter-
pretação,  à  prática  da  Enfermagem e ao seu papel na
sociedade. A amplitude do que nos propomos a abarcar
ao relatar a atividade do Conselho Regional compreende
muitos  aspectos  e  envolve  muitas  abordagens. Como
demonstração de que compreendemos a responsabilida-
de de representar os interesses profissionais de enfer-
meiros, técnicos em enfermagem e auxiliares de enfer-
magem,  é que disponibilizamos o presente RELATÓRIO
ANUAL DE GESTÃO 2018,  fazendo chegar às mãos de

cada profissional de nosso Estado e dando pleno acesso,
conhecimento  e  publicidade  ao  conteúdo avaliativo de
que  consta  este  volume,  destinando-o  aos órgãos de
Controle e ao Conselho Federal de Enfermagem, para,

além de cumprir a lei, avaliar as ações empreendidas no
ano de 2018, conforme demonstramos com as presentes

informações, devidamente analisadas. 
 

                     Somos, no Estado do Pará, mais de 70 mil 
                                profissionais de Enfermagem, dos     
                                           quais 30% são enfermeiros                                  
                                                   e 70% são técnicos e                                   
                                           auxiliares de Enfermagem. 
                                         Assegurar o exercício livre e                                              
                                        ético da profissão, primando 
                                          por uma conduta segura e                    
                                        qualificada é um desafio que,        
                                frente às dimensões do Estado do

Pará, requer atuação do COREN PA forma otimizada,
planejada,  contando com a cooperação de profissionais

competentes e comprometidos, com estrutura
melhorada e tecnologias disponíveis na atualidade. 
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UM ANO DEBATES E 

            co-gestão, em especial, merece uma fala desta-
cada no entendimento do COREN, pois é através da

criação de espaços plurais para debater novos modelos de
gestão em Enfermagem será possível quebrar antigos
paradigmas e recriar a realidade há muito esperada e

reclamada pelos profissionais como o direito que de fato
é. Trabalhar a permanência saudável dos profissionais nos
ramos profissionais que os mesmos escolheram, quer seja
na área assistencial, de ensino, pesquisa, gestão, empre-
sarial ou assemelhado, é um grande desafio e exige de

todos nós um pensamento que vá além do imediatismo e
exige um pensamento que ultrapasse a gestão que
titularizamos. Mesmo que as tecnologias avancem e

poucos de nós imaginem como serão os sistemas de saúde
do futuro, é possível imaginar como será "a pessoa" que

atuará como profissional de saúde, mais especificamente,
de enfermagem, nesse futuro. A tecnologia pode facilitar,
e facilita muito a vida da gente, por isso é bom que haja
aproximação. Porém ainda não há previsão de que a tec-
nologia substitua e torne o cuidado humano obsoleto. É
nesse ponto, na questão da competência humana, é que

frisamos a necessidade de debater. Antes de saber ou não
saber determinada técnica ou assunto, a grande questão

que é posta diante dos profissionais de enfermagem
diariamente é o quanto é necessário de reflexão antes da

prática, e não somente durante a prática. Lutamos
diariamente por melhoras e isto é legítimo e necessário,

sendo uma bandeira que o COREN PA empunha legalmente
e com muito orgulho, ciente de sua missão. Contudo, é
uma mensagem em forma de pergunta que dirigimos a

cada profissional e pessoa: Quais são os motivos que nos
engajam a continuar com qualidade, atuando como pessoa
no sistema? Somente pessoas saudáveis têm possibilidade
de cuidar da saúde de outras pessoas. Somente gestores
sensíveis e conhecedores podem propor novos cenários

aos liderados. Somente mestres conscientes de suas
missões e entendendo suas lições poderão formar ou

ajudar a formar novas gerações de profissionais de enfer-
magem comprometidos com a essência da nossa profis-
são. Sobre estas questões incidem todas as outras que

diariamente tratamos e com as quais lidamos. O maior ou
menos número de questões éticas ou antiéticas depende

disto. E nossa proposta é unir trabalho sério, técnico,
articulação nos parlamentos, representatividade nas as-

sembleias, assim como pesquisas, interações e produções
a nosso favor. 
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"A PONTE É TER COMPROMETIMENTO E  RESPEITAR O
USUÁRIO DO SISTEMA COREN - COFEN, COLOCANDO-O

TAMBÉM COMO CENTRO DO NOSSO SISTEMA" 

2018 | COREN PA

          cenário atual aponta para o nivelamento da
profissão com anseios que sempre foram verbaliza-
dos  pela Enfermagem. O Estado do Pará, em espe-
cial, voltamos a dizer, merece e recebe atenção por
parte deste Conselho Regional e do Conselho Fede-
ral (COFEN), e 2018 evidenciou uma boa resposta a
essa realidade. Contudo, é inegável que a mudança

de paradigmas pode alterar sensivelmente a realida-
de  principalmente  do  segmento  do cliente, no que
toca à perspectiva da ambiência, da disponibilização
de novos espaços físicos mais compatíveis com me-
lhores configurações físicas. Contudo, é no plano do
espaço de significância e valor social e das conquis-
tas que o Conselho Regional de Enfermagem do Pará
se sustenta ao avaliar o ano de 2018. Nosso princi-
pal recurso foi estender como ponte o forte senso
de compromisso e respeito com os profissionais de
enfermagem que representamos no sistema COREN
COFEN, em posição de clara centralidade e protago-
nismo, tanto quanto a pessoa do cliente final, cuja

humanidade e dignidade defendemos.
 

BOA LEITURA!
 

O

  DANIELLE CRUZ ROCHA
Enfermeira - Presidente COREN PA
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RESPONSABILIDADE
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Compartilhada
"Se pudemos ver
mais longe, foi
por estarmos
sobre ombros 
de gigantes"

(Bernardo de Chartres,
adaptado)

2018 | RELATÓRIO DE GESTÃO - COREN PA

Nosso agradecimento
especial ao

Conselho Federal de
Enfermagem - COFEN:

C          ompreender o papel estrutural, legal e social é tão
importante quanto ser pessoa, no âmbito individual. O Con-
selho Regional de Enfermagem compartilha responsabilida-
des verticalmente e horizontalmente, e por isso opera den-
tro de um sistema estabelecido por vontade da lei, funcio-
nalmente estabelecido na organização CORENS - COFEN
em todo o território brasileiro. O COREN PARÁ, por com-
preender sua natureza deliberativa, colegiada e participati-
va, ratifica o compromisso assumido quando do pleito de
representação para principalmente em termos éticos aten-
der aos interesses profissionais da Enfermagem paraense e
fazer gestão compartilhada. Este entendimento sobre de-
mandas profissionais visa também clarificar os termos da
lei 7.498/86, quando apontamos para a divisão de compe-
tências na defesa dos interesses dos profissionais de En-
fermagem. Ao Conselho de Enfermagem do Pará compete o
relevante papel, que em 2018 foi intensificado, de realizar
a Fiscalização e Disciplinar e regulamentar o exercício pro-
fissional  de  Enfermagem  na  circunscrição estadual. A
garantia de uma atuação qualificada na assistência, ensino,
pesquisa, extensão, gestão, empreendedorismo, sem dúvida
é fruto de responsabilidade compartilhada e ética. Vivemos
novos tempos e tais tempos exigem de todos nós posturas
muito mais proativas, de maior maturidade e assunção de
consciência e competência. Este é o cerne de nosso racio-
cínio no COREN Pará. 
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Em seu sentido básico,
 

o COREN PA entende gestão

como a capacidade de
mobilizar a Enfermagem

paraense a trilhar um caminho

melhor
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O CONSELHO
NA CONCEPÇÃO

A conformação  organizacional  do Conselho Re-
gional de Enfermagem do Pará concentra-se no
segmento de prestação de serviço público de re-
gulamentação federal, possuindo uma série de
papéis classicamente delineados na Lei, especifi-
camente a lei de criação da autarquia, 5.907, de
12 de Julho de 1973 e normas infralegais corre-
lacionadas.  
 

Contemporânea

         1
Orientação  
Disciplina
Profissional

 2
Planejamento
de Políticas de

Desenvolvimento
Profissional

 3
Elaboração de

Decisões e 
balizas legais  

 4
Atos públicos e

válidos na forma
exigida (Diário

Oficial)

 5
Assessoramento

técnico em matéria
de enfermagem a

instituições públicas
e privadas

 6
Promover junto às
Instituições forma-
doras a qualifica-
ção das matrizes 
de carreira de en-

fermagem 

 7
Defender os

interesses profis-
sionais de enfer-

magem no sistema
COREN - COFEN na

perspectiva socieda-
de / usuários

 9
Interagir e representar
juridicamente e extra-

juridicamente a
Enfermagem nas
demandas que

afetarem a enfer-
magem em situações
em que o COREN for

legitimado

2018 | RELATÓRIO DE GESTÃO - COREN PA
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N O S S A
E S T R U T U R A
BÁS I C A  

 
 
A estrutura do COREN é colegiada e delibe-
rativa, por isso é composta da seguinte
forma: 

2018 | RELATÓRIO DE GESTÃO - COREN PA

E funcionalidade

PLENÁRIO

DIRETORIA
 

COMISSÕES
E GRUPOS

DE
TRABALHO

ÓRGÃOS DE
ASSESSORAMENTO

À DIRETORIA

APOIO
ADMINISTRATIVO

GESTÃO EM
TECNOLOGIAS E
SISTEMAS DE
INFORMAÇÃO

PROGER +
CONTROLE
INTERNO

 
DFIS

FISCALIZA-
ÇÃO

GESTÃO
ORÇAMENTÁRIA E
FINANCEIRA

TRANSVERSALMENTE: ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

A funcionalidade e o novo MODELO DE NEGÓCIOS: O COREN
PARÁ tem a proposta de um novo modelo de negócios e para
adotá-lo é necessário realizar a revisão de nossas formas de
trabalho. Esta transição, em princípio no campo das ideias, é
iniciada com a análise SWOT de nosso STATUS QUO, mediante
a qual podemos avaliar o ano de 2018 como marco temporal,
utilizando inclusive o presente relatório, indicando nossas
FORTALEZAS, OPORTUNIDADES DE MELHORIA (cenário
interno) e as AMEAÇAS E OPORTUNIDADES (cenário externo)
que  certamente influenciam e influenciaram nas decisões, no
cenário em 2018, e como qualquer panorama que se faz notar
no cenário a ser administrado, terão interferência no futuro,
em que pesem estarem intimamente ligadas às tendências e
aos perfis profissionais que representamos, bem como às deci-
sões políticas, técnicas e econômicas que hoje são tomadas e
interferem no contexto deste e dos próximos anos. Apresenta-
mos a seguir o Organograma do COREN e a análise SWOT.
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MODELO
de

 
"Forma pela qual se

cria valor para o
público de interesse, de

forma estruturada e
organizada".

Negócios
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GESTÃO DA ESTRATÉGIA

PAGE 22

A VISÃO ESTRATÉGICA NÃO ASSEGURA QUE CHEGAREMOS LÁ
AMANHÃ. 

ASSEGURA QUE CHEGAREMOS.

Ampliar a Atividade Fiscalizatória
Horizontalizar o contato institucionais no
sentido técnico-polít ico
Modernizar os Canais Comunicacionais 
Propor modelos disruptivos entre gestões

1 .
2.

3.
4.

PAG 21



2018 | COREN PA



CARTA DE SERVIÇOS
AO CIDADÃO

2018
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O QUE
OFERECEMOS

ao segmento do cl iente
são os  serviços de

 PRIMEIRA INSCRIÇÃO
 EMISSÃO DE CARTEIRA PROFISSIONAL

  3. RENOVAÇÃ0 DE CARTEIRA 
  4. 2ª VIA DE CARTEIRA COM OU SEM MU-  
      DANÇA DE NOME
  5. TRANSFERÊNCIA DE JURISDIÇÃO
  6. CERTIDÃO NEGATIVA
  7. CERTIDÃO NEGATIVA COM EFEITOS PO-
      SITIVOS
  8. REGISTRO DE ESPECIALIZAÇÕES
  9. CANCELAMENTO DE INSCRIÇÃO
 

1.
2.

 os prazos e  valores
praticados são diferentes  e

podem ser a qualquer
tempo consultados em

nosso site

 
www .http : / /ouvidoria .cofen .gov .br /coren-

pa /transparencia /8411 /download /PDF
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GESTÃO DE RISCOS E
CONTROLES

INTERNOS
2018
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GESTÃO DE 
RISCOS

01

R E L A T Ó R I O  A N U A L  -  C O R E N  P A  2 0 1 8  

R I S C O S  D E  R E C E I T A

RiSCO representado pela redução de
ativos decorrentes do não adimplemento

das anuidades pelos profissionais de
Enfermagem (Segmento Cliente) das 03
categorias, importando em afetação
direta da capacidade de operação da

autarquia.

"RISCO representa toda
perspectiva da autarquia

COREN PA que 
apresente a relação de 

PROBABILIDADE X IMPACTO

R I S C O S  D E  

L I Q U I D E Z

RISCO secundário ao risco de receita;

Importa na impossibilidade de
cumprir cláusulas contratuais e
licitações, pois é o risco de não possuir
ativos para equilibrar as despesas
realizadas 

A N Á L I S E  

A governança financeira da autarquia é
interdependente, pois sofre influência de
fatores externos, que determinam a
disponibilidade de receita (adimplência
de anuidades) e de fatores internos
(gestão de processos e gestão
orçamentária e financeira), que
determinam a aplicabilidade dos
recursos arrecadados. 

R I S C O S  I N E R E N T E S  A O S  P R O C E S S O S   

                 D E  T R A B A L H O

PROCESSOS
INTERNOS

Risco aumentado pelos
processos

comunicacionais e
departamentalização

02
GESTÃO DA

FISCALIZAÇÃO

Risco aumentado pela
interação com MPE, MPF e
aumento do volume de 
 denúncias protocoladas 

03
GESTÃO DOCUMENTAL

Risco aumentado pela
Burocratização,

Duplicidade e Gestão de
Software
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19
FRENTES ESTRATÉGICAS

CONSOLIDADAS, INTEGRANDO
ANÁLISE PROCESSUAL,

MANUALIZAÇÕES, CONTROLE
PATRIMONIAL, DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS E REPASSE DE COTAS

AO CONSELHO FEDERAL

1257
PROCESSOS DE
PAGAMENTO
ANALISADOS

CONTROLE
INTERNO|2018

O  COREN-PA,  com  a intenção de cumprir
integralmente  as  disposições  da Resolu-
ção do Conselho Federal 573/2018,  forta-
leceu as ações  de Controle Interno, priori-
zando as ações estruturais de controlado-
ria, a exemplo  das ações de normatização  

de controle interno, das quais resultou o 
MANUAL DE CONTROLE INTERNO - valida-
do conforme as balizas legais e éticas, em
consonância com o acompanhamento sis-

temático  que  deve ser processado anual-
mente pelos Conselhos Regionais.              

 
Em 2018, foram analisados 1257 processos
de pagamento  e estes incidiram majorita-
riamente sobre a regularidade e cabimen-
to legal previsto  de  pagamento  de auxí-
lios  a  representação, seguindo-se de pro-
cessos referentes a diárias e  jetons. Não
se observou, nos processos analisados, a
ocorrência de ilegalidades ou não confor-
midades que motivassem a notificação por          

1236
NOTAS DE ANÁLISE,

SENDO DISTRIBUÍDAS
NAS CATEGORIAS  

0 200 400 600 800

AUXÍLIOS-REPRESENTAÇÃO 

DIÁRIAS 

JETONS 
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parte da controladoria interna, de emiten-
te de documento ou parte processual para
retificação e/ou esclarecimento quanto ao
objeto de análise ou processo. 
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RESULTADOS DA
GESTÃO

2018 
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O  EXERCÍC IO  DIÁRIO  DA  PROFISSÃO

#Acompanhando

229
FISCALIZAÇÕES

243
VISTORIAS

R$
34.925,44

APLICADOS EM
DIÁRIAS PARA AS
ATIVIDADES DE

FISCALIZAÇÃO EM 2018

Em 2018, dos 144 municípios do Pará, 19 foram
fiscalizados pelo COREN PA, sendo maior a con-
centração na capital BELÉM e na Região Metro-
politana,  

#  P A L A V R A  D O  F I S C A L  

Duas operações ocorreram em 2018, em
parceria e por demanda do Ministério Pú-
blico do Estado, que resultaram na "Opera-
ção Breves" e "Operação Marituba" , que
tiveram por finalidade a averiguação das
condições de trabalho dos profissionais de
Enfermagem em Unidades de Saúde nos
dois municípios.  

#  O P E R A Ç Õ E S  E S P E C I A I S

2018 | RELATÓRIO DE GESTÃO - COREN PA

229 
 

13%
06

71%

FISCALIZAÇÕES
REALIZADAS

FISCAIS EM
ATIVIDADE

DE COBERTURA
DE EXTENSÃO

TERRITORIAL EM Nº
DE MUNICÍPIOS

DE EXPANSÃO EM
RELAÇÃO AO

DESEMPENHO EM
2017
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POR  NATUREZA  DE  AT IV IDADE

#Fiscalização em 2018

105
MONITORAMENTOS DE

REGULARIDADE
INSCRICIONAL NO

PROJETO "DILIGÊNCIA
INSCRICIONAL"

415
ATENDIMENTOS AO

PÚBLICO
EM EMPRESAS DE TÁXI
AÉREO E CLÍNICAS DE

HEMODIÁLISE

Faz  parte das atribuições do DFIS afastar profis-
sionais em exercício irregular da profissão de En-
fermagem.  Em 2018, observou-se  melhora  no
perfil  dos  profissionais pois a incidência de irre-
gularidades diminuiu. Foram 47 ocorrências,
sendo 66%  por  falta  de  inscrição  no  COREN,
5,2%  por  formação menor que a exigida, 0,02%
por  ausência  de  formação  e  0,1% por cancela-
mento de inscrição, além 0.2% de  vencimento
de inscrição provisória. 

#  M E L H O R A  N O  P E R F I L  D O
E X E R C Í C I O  P R O F I S S I O N A L

O DFIS atende ao público na sede e nas
subseções. Em 2018, os eixos temáticos
mais dirimidos junto aos profissionais foram
 

Direitos e Deveres Trabalhistas
Anotações de Responsabilidade Técnica
de Enfermagem (ART)
Más condições de trabalho
Competências / Atribuições de Profissio-
nais Técnicos de Enfermagem
Dúvidas Gerais sobre a atividade fiscaliza-
tória. 

#  4 1 5  A T E N D I M E N T O S  E
S E R V I Ç O S  P R E S E N C I A I S

2018 | RELATÓRIO DE GESTÃO - COREN PA

13%
06

71%

EMPRESAS DE TÁXI AÉREO E
CLÍNICAS DE HEMODIÁLISE
RECEBERAM FISCALIZAÇÃO

PELA 1ª VEZ

129 

1ª vez

92 

retorno

08 

diligências
inscricionais

 

#NOVIDADE em 
          2018

7%
 

DOCUMENTOS E
AUTOS DE INFRAÇÃO

EM DESFAVOR DE
PROFISSIONAIS

159
 

RELATÓRIOS DE
FISCALIZAÇÃO

191
 

35
 REUNIÕES 34

 CONVOCAÇÕES A
PROFISSIONAIS

24
 

TOMADA DE
DECLARAÇÕES /

OITIVAS

15
 

PARECERES
TÉCNICOS E
RELATÓRIOS
ANALÍTICOS
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COREN  PA  REAL IZA  

VI I  ENCONTRO  DE  TÉCNICOS  E
AUX IL IARES  DE  ENFERMAGEM

O evento, ocorrido em 06 e 07 de Dezembro, destacou aspectos relevantes
da valorização da categoria  técnica e auxiliar de enfermagem no Estado,
em um evento que reuniu profissionais, especialistas e estudantes da área
de concentração da Enfermagem,  além dos representantes dos Conselhos

Regional e Federal de Enfermagem

#NÓS
VALORIZAMOS
O TRABALHO
EM EQUIPE,
INTEGRADO,

ÉTICO E
SEGURO

60%  

De toda a força de trabalho
de saúde no Brasil é composta

por enfermeiros, técnicos e
auxiliares de enfermagem  

"FO I  MUITO  BOM  UNIR  O
PROF ISS IONAL  COM  O

ACADÊMICO ,  JUNÇÃO  QUE  DÁ
CERTO ,  PARA  QUE  NO  FUTURO
NÃO  HAJA  MEDO,  NEM  ERRO "

Ana Flávia Ferreira,
estudante de enfermagem e
participante do Encontro

70 .000
profissionais enfermeiros,

técnicos e auxiliares de
enfermagem no Pará

NOSSOS NÚMEROS

CAPACITAÇÃO|2018
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C O R E N  P A  |  R E L A T Ó R I O  2 0 1 8  

VII ENCONTRO DE
RESPONSÁVEIS

TÉCNICOS 
(ENERT)

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Previsto pela Lei de criação do Sistema
COFEN - CORENS, o oferecimento de
capacitações aos profissionais de
Enfermagem é uma  iniciativa que, além
de cumprir o que está previsto em lei,
aproxima o Conselho Regional de
Enfermagem do Pará de profissionais em
todos os segmentos de atuação. 
Os responsáveis técnicos de Enfermagem,
co-mo profissionais que respondem
diretamente pela administração de
efetivos de enfermagem nas Instituições
de saúde, devem receber dos Conselhos de
Enfermagem uma atenção específica com
relação aos subsídios normativos em
vigor, assim como devem discutir
amplamente junto à comunidade de
profissionais, especia-listas em gestão e
acadêmicos da área as boas 

praticas de gestão em enfermagem e

as alternativas atuais no setor. Temas

como empreendendorismo, uso de tec-

nologias, atuação gerencial e desenvol-

vimento de uma metodologia proativa

de gestão foram alguns dos temas le-

vantados e discutidos no Evento, que

teve a presença de representantes do

COREN - PA e convidados conferencis-

tas que dinamizaram a troca de expe-

riências. 

Realizado nos dias 20
e 21 de Dezembro, o
evento reuniu em

Belém cerca de 400
participantes, que
discutiram as boas
práticas de Gestão

PAG 33
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RECURSOS E ÁREAS
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ACOMPANHAMENTO DA
DÍVIDA ATIVA EM 2018

O COREN PARÁ tem enfrentado o grande desa-

fio de mapear a  dívida ativa através do uso de

tecnologias da informação, através de sistemas

informatizados de cobrança. A arrecadação é

diretamente afetada por eventuais não confor-

midades, o que torna estratégica a priorização

e fortalecimento da gestão de processos na

autarquia. Em análise amostral de 33% de pro-

fissionais no Estado do Pará realizada no ano

de 2018, Dos processos pesquisados no perío-

do (18 processos), foram mapeadas dívidas

ativas de 1.010  profissionais, sendo necessá-

ria a sequência padronizada de Pesquisa Pre-

liminar, Notificação dos devedores ativos e pro-

cedimento de negociação das taxas devidas. O

COREN PA utiliza a negociação estratégica pa-

ra aumentar o índice de adimplência no Estado.

0 100 200 300

Belém 

Ananindeua 

Tucuruí 

Marituba 
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DISTRIBUIÇÃO DE PROFISSIONAIS EM
PENDÊNCIA DE ADIMPLEMENTO  PARÁ 

2018
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Com o objetivo de viabilizar rapidez e
modernidade no contato entre a socie-
dade, os profissionais de enfermagem
e o Conselho Regional do Pará, foi im-
plementada uma SOLUÇÃO DE TECNO-
LOGIA que acelerou o canal por onde
se pode formular denúncias, sugestões
e elogios aos profissionais da enferma-
gem paraense: a OUVIDORIA DIGITAL
DO COREN PARÁ confere aos interes-
sados a experiência virtual de opinar e,
desta forma, cumpre com a premissa

c o R E N  P a r á  
D I S PON I B I L I ZOU

NOVA

FERRAMENTA  

OPINIÃO

DOS

PROFISSIONAIS

OUVIDORIA|2018

servir à sociedade local e ao mesmo tempo
possibilitar a INTERATIVIDADE necessária à
avaliação do exercício profissional de enfer-
magem no Pará. O link, conferido diariamen-
te pelo COREN PARÁ, permite que o Conse-
lho de Enfermagem IDENTIFIQUE AÇÕES E
PROPONHA MUDANÇAS, possibilitando à au-
tarquia maior trânsito e velocidade, o que
proporciona uma celeridade bem vinda aos
dias atuais. 
 
A experiência  após a implantação da solução
foi muito positiva. Para Ana Gabriela Sabaá
Srur, conselheira Ouvidora do COREN-PA, a
ferramenta mantém a formalidade necessá-
ria às manifestações e permite à Plenária a
apreciação mais célere das formulações rea-
lizadas, e por consequência, a adoção das
medidas administrativas compatíveis com a
natureza do registro. Outra vantagem da so-
lução tecnológica é o encurtamento das dis-
tâncias entre as pessoas, promovendo, dian-
te de todas as funcionalidades e interações,
uma atuação da autarquia e dos profissionais
condizente com o interesse público maior, e
respeitando os princípios da administração
pública. 

2018 | RELATÓRIO DE GESTÃO - COREN PA

PAG 42



GESTÃO 
DE PESSOAS
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PESSOAS, TALENTOS
A política de gestão com pessoas pode  representar 
 um diferencial competitivo importante e é crucial
quando o desafio  é  distribuído espacialmente, como
acontece com o COREN PARÁ. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A aplicação das pessoas é crucial na reper-
cussão  das  organizações. O que uma au-
tarquia é,  ou  o  que  ela  não  é, é direta-
mente proporcional a esta distribuição. No
COREN PA, , tão importante quanto o pró-
prio provimento de pessoal. No COREN PA a
distribuição é feita da seguinte forma: 

Relatório de Gestão - Coren PA | 2018

45 
PESSOAS

 
 
 
 
 

32
CARREIRA

 
 

+
 
 
 
 

13
SEM VÍNCULO

 
 
 

37

08

02

21

22

Pessoas na área meio

Pessoas na área fim

Pessoas recebendo até 02 salários mínimos

Pessoas recebendo até
 05 salários mínimos

Pessoas recebendo acima de 05
            salários mínimos
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RELATÓRIO DE GESTÃO ANUAL - COREN PA 2018

DESONERAÇÃO DA
FOLHA DE PESSOAL

- 2,17%

EVOLUÇÃO QUADRIENAL
2015 - 2018 EM REAIS (R$)

2015 2016 2017 2018

5 

4 

3 

2 

1 

0 

ECONOMICIDADE E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

O pensamento de utilizar os recursos eco-

nômicos adequadamente é uma das pre-

missas mais fortes dessa gestão. O COREN
PA entende que a adoção de um estilo de
gestão moderno e objetivo permite maior
aplicação dos recursos públicos. No caso
do COREN, as anuidades pagas pelos pro-

fissionais de Enfermagem fazem o sistema
funcionar e remuneram os colaboradores 

que diretamente operam sobre as funções
do mesmo para que  sejam disponibiliza-

das ao segmento dos clientes. Uma políti-
ca de gestão com pessoas eficaz irá não
somente promover a realização da missão
organizacional, como permitirá a sustenta-

bilidade do negócio, como pode ser assim
entendida a atividade, mesmo a pública,

na moderna concepção administrativa. 

2.930.766,73

3.375.065,40

4.044.621,95 3.958.822,32

Como resultado da política de admi-

nistração de pessoal, foi possível em

2018 contingenciar  em  2,17% em re-

lação a 2017  o  montante gasto para

remuneração de pessoal. 
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CONTRATOS
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28 PROCESSOS LICITATÓRIOS

 

14
DISPENSAS DE LICITAÇÃO
art .  24 Lei  8666/93
R$ 349.165,57

03
INEXIGIBILIDADES DE LICITAÇÃO
art.  25 Lei  8.666/93
R$ 155.283,00

06 PROCESSOS POR PREGÃO
Lei  10.520 /  2002  
R$ 1.040.782,75

02 ADESÕES
R$ 28.693,29

03 PRORROGAÇÕES DE CONTRATO
R$ 170.379,90

2018 | RELATÓRIO DE GESTÃO - COREN PA
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Demonstrativo Unificado
 | Por Modalidade

Pregão - R$ 1.040.782,75

Dispensa - R$ 349.165,57

 Inexigibilidade - R$ 155.283,00

 Prorrogações de Contrato - R$ 170.379,90

 Adesões - R$ 28.693,29
28

06
14

03
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NOTAS RELEVANTES SOBRE LICITAÇÕES E
CONTRATOS EM 2018
 

 

 

I - NA MODALIDADE PREGÃO: Em serviços foram dispen-
didos R$ 835.061,59 e em aquisições, R$ 205. 721,16. 
 
             CONTRATAÇÕES DE SERVIÇOS
 
1. Contratação de empresa para fornecimento de passagem aérea -
SRP  - R$ 237.085,99
2. Contratação de empresa especializada em Realização de eventos –
SRP - R$ 298.868,10
3. Contratação de empresa especializada em prestação de serviços
de administração e fornecimento de vales alimentação 
- R$ 299.107,50
 

          AQUISIÇÕES 
1. Contratação de empresa para fornecimento de materiais institu-
cionais para eventos – SRP - R$ 183.884,30
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NOTAS RELEVANTES SOBRE LICITAÇÕES E
CONTRATOS EM 2018
 

 

 
 
1. Contratação de empresa para fornecimento de materiais institu-
cionais para eventos – SRP - R$ 183.884,30
 
2. Aquisição de Materiais de escritório para estoque do almoxarifado
para atender as necessidades do Coren/PA - SRP - R$ 16.541,20
 
3. Aquisição de Materiais de Higiene e Descartáveis, sob demanda,
para atender as necessidades do Coren/PA - R$ 5.295,66
 
# Valor total das aquisições na modalidade pregão: R$ 205.721,16
 
                         VALOR TOTAL DAS CONTRATAÇÕES NA MODALIDADE          
                         PREGÃO: 
                         R$ 1.040.782,75 (Um milhão, quarenta mil, setecentos       
                         e oitenta e dois reais e setenta e cinco centavos).

 
 
AQUISIÇÕES

Quadro 1 – Quantidade de aquisições e serviços homologados por
modalidade/ tipo pregão de 2018

 
 

 

 

 

Fonte: CPL- COREN/PA-2018
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II - DISPENSA DE LICITAÇÃO (ARTIGO 24, LEI 8.666/93)
>>  OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
     (INCISO I, ARTIGO 24, LEI 8.666/93 C/C DECRETO Nº 9.412/2018)
 

Contratação de profissional técnico especializado para
elaboração de projeto básico  para reforma do piso – sem
ampliação -  do departamento de fiscalização do Coren/PA
              R$  18.000.00                 

    2. Contratação de profissional especializado para avaliação       
       técnica e análise mercadológica referente a aquisição  do      
       imóvel sede do Coren/PA  - R$ 16.530,00
    3 - Contratação de empresa especializada para realização de   
       reforma – sem ampliação – no piso do departamento de      
       fiscalização do Coren/PA - R$ 25.000,00
 

VALOR TOTAL DAS CONTRATAÇÕES DE OBRAS E SERVIÇOS DE
ENGENHARIA POR DISPENSA DE LICITAÇÃO: R$ 59.530,00

(Cinquenta e novo mil, quinhentos e trinta reais).
 
 

1.
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III - SERVIÇOS E COMPRAS (INCISO II, ARTIGO 24 LEI 8.666/93
C/C DECRETO Nº 9.412/2018)
 

Aquisição de extintores de incêndio e luminárias de emer-
gência de LED, visando atender as necessidades do COREN
e o atendimento da obrigação legal - R$ 2.342,40

 
   2. Aquisição de Pneus e troca de óleo de veículo oficial  do 
       Coren/PA - R$ 3.661,50
 
   3. Contratação de empresa especializada em prestação de 
       serviços de sistema de informática de folha de pagamen-     
       to, bem como cessão de direitos de uso, prestação de ser-
       viços de instalação, implantação e operação inicial assis- 
       tida, treinamento e manutenção mensal, e assistência téc-
       nica especializada para suprir as necessidades do   
       COREN / PA -  R$ 5.883,00
 

VALOR TOTAL DAS CONTRATAÇÕES DE SERVIÇOS E
AQUISIÇÕES POR DISPENSA DE LICITAÇÃO: R$ 11.886,90 (Onze

mil, oitocentos e oitenta e seis reais e noventa centavos).
 

IV - CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL (INCISO IV, ARTIGO 24, LEI
8.666/93 C/C DECRETO Nº 9.412/2018)
 

Contratação emergencial de empresa para realização de
reforma emergencial na estrutura de cobertura da gara-
gem do Coren/PA - R$ 119.838,22

 
VALOR TOTAL DAS CONTRATAÇÕES EMERGENCIAIS: 

R$ 119.838,22 (Cento e dezenove mil, oitocentos e trinta e oito
reais e vinte e dois centavos).

 
 

1.

1.
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CONTRATAÇÃO COM FUNDAMENTO NO ARTIGO 24, INCISO VIII, DA LEI
8.666/1993
 

Contrato múltiplo de prestação de serviços e venda de produtos –
Correios - R$ 29.612,90

 
>> VALOR  TOTAL DAS CONTRATAÇÕES FUNDAMENTADAS NO ARTIGO
24, INCISO VIII, DA LEI 8.666/1993: R$ 29.612,90 (vinte e nove mil,
seiscentos e doze reais reais e noventa centavos).
 
CONTRATAÇÃO COM FUNDAMENTO NO ARTIGO 24, INCISO X, DA LEI
8.666/1993
 

Aluguel - subseção Santarém (TV. Silvino Pinto, 894 - sala D -
Térreo - Bairro Santa Clara) - R$ 29.219,01

   2. Aluguel - subseção Marabá (folha 31, Quadra 01, Lote 15 A, Salas 
       20/21)   R$ 20.765,16      
   3. Aluguel - subseção Altamira (Travessa13 de Maio, 352 – 
      Uirapuru) - R$ 16.875,28                                                                        
   4. Aluguel - subseção Redenção (Av. José Carrion, nº 75 –       
       Centro) - R$ 17.917,62
   5. Aluguel- Anexo SEDE Belém (AV, Duque de Caxias, 866)                 
       R$ 46.520,48
                                                                                                                   
VALOR TOTAL DAS CONTRATAÇÕES FUNDAMENTADAS NO ARTIGO 24,
INCISO X, DA LEI 8.666/1993: R$ 131.297,55 (Cento e trinta e um mil,
duzentos e noventa e sete reais e cinquenta e cinco centavos).
                                                                                              
VALOR TOTAL DAS CONTRATAÇÕES POR DISPENSA DE LICITAÇÃO NO
ANO DE 2018: R$ 349.165,57 (trezentos e quarenta e nove mil, cento e
sessenta e cinco reais e cinquenta e sete centavos).

1.

1.
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CONTRATAÇÃO POR INEXIGIBILIDADE ( ARTIGO 25 DA LEI 8.666/93)
 

Contratação de Empresa Especializada, Visando a Participação dos
Funcionários, Conselheiros e Colaboradores do Coren/PA nas
Atividades Relacionadas com o Evento Denominado Congresso
Brasileiro dos Conselhos de Enfermagem – CBCENF - R$ 41.600,00 

  
   2. Prestação do serviço de locação e suporte técnico para o 
       adequado uso dos sistemas SISCONT E SIPRO                                 
       R$ 28,648,80
 
   3. Aquisição de sistema de informática(software) para gerencia- 
       mento integrado de dados, referente aos profissionais inscritos 
       no COREN/PA   - R$ 85.034,20                                  
 
VALOR TOTAL DAS CONTRATAÇÕES POR INEXIGIBILIDADE EM 2018: 
R$ 155.283,00(cento e cinquenta e cinco mil e duzentos e oitenta e
três reais).
 
 
 
 

1.
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>> BOAS PRÁTICAS EVIDENCIADAS:

Utilização do Sistema de Registro de Preços (SRP) para
gestão de demandas incertas, frequentes e/ou de difícil
mensuração.
Aperfeiçoamento, em pelo menos 05 processos em 2018,
pelo SRP, de processos garantidores, levando ao aumento na
eficiência administrativa, rapidez nos trâmites e contratação,
além da redução do número de redundância licitatória.

 

>> OPORTUNIDADES DE MELHORIA:
Reduzir aquisições emergenciais;
Melhoria no Plano de Aquisições da Autarquia;
Otimização da Gestão de Contratos;
Gestão e Controle de prazos.

 
>> PRORROGAÇÕES DE CONTRATO COM FUNDAMENTO NO
INCISO II DO ART. 57 DA LEI 8.666/03 

    1. Empresa especializada em hospedagem e manu-
        tenção de serviços de email corporativo de men-
        sagem em massa - R$ 12.931,81
    2. Serviço de segurança por monitoramento, com        
       fornecimento de equipamentos em comodato            
       R$ 10.267,61
    3. Fornecimento de mão-de-obra para prestação       
        dos serviços de limpeza e conservação predial 
        (áreas internas e externas) e serviços de 
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motorista, incluindo o fornecimento de equipamentos de
proteção individual, materiais, utensílios  e  equipamentos
indispensáveis a execução dos serviços - 
R$ 147.180,48          
 
Valor total dos contratos prorrogados em 2018: R$ 170.379,00
 
ADESÕES COM FUNDAMENTO NO ART. 22 - DECRET0 7.892/2013

Prestação de serviços de telefonia móvel (SMP) e
serviços de conexão à internet móvel via modem com
tecnologia 3G ou similar - R$ 20.976,66

 
    2. Contratação de empresa para fornecimento de combus-
       tíveis (óleo diesel) através de postos credenciados, por 
       intermédio de um sistema informatizado mediante 
       cartão eletrônico.   - R$ 7.716,63
 
 
 

 

1.
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A sistematização, atualização e depreciação do patrimônio do
COREN-PA, em fase de estruturação, refletem o compromisso
da atual gestão em consolidar a rotina de gestão patrimonial
centralizada, envolvendo as fases de compras, pós-compras e
desfazimento.

 
O objetivo foi um projeto de fortalecimento e reestruturação
do setor responsável pela gestão patrimonial, otimizando os
fluxos dos processos e procedimentos internos. 
 
 Ressalta-se  ainda, o desenvolvimento de conjunto de indica-
dores de gestão de forma a subsidiar o planejamento e gestão
no Regional e a implantação do plano de Manutenção
Preventiva destinada aos bens móveis.
  
Conformidade Legal
 
Lei nº 4.320/64, Lei Complementar nº 101/200, Resolução CO-
FEN nº 484/2015, que Institui e implementa o Manual  de  Pa-
trimônio  e demais  instrumentos  legais  que  regem a Gestão
Patrimonial na Administração Pública.
 
Principais Investimentos
 
No exercício de 2018, não houve investimento de capital, por
adequações realizadas pela gestão em investimentos e aquisi-
ções,  que foram  postergadas  em função de trâmites licitató-
rios.
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Desfazimento de ativos
 
Não houve, no exercício de 2018, processo de desfazimento de
ativos no âmbito da instituição.
 
 Locação de imóveis e equipamentos
 
O Coren-PA possui 04 quatro subseções em interior do estado,
Altamira, Marabá, Santarém e Redenção, funcionando em
imóveis alugados. Para ampliação da sede e melhor distribui-
ção dos departamentos, o Regional alugou o prédio ao lado
da sede, que funciona como anexo, promovendo um melhor
atendimento aos profissionais de enfermagem. O valor dos 
alugueis totalizou um montante de R$ 131.297,55 (Cento e
trinta e um mil, duzentos e noventa e sete reais e cinquenta e
cinco centavos) no exercício de 2018.
 
 Mudanças e desmobilizações relevantes - Em 2018, o Coren-
PA não realizou nenhuma mudança ou desmobilização rele-
vante, não havendo, portanto, sistemática a ser descrita.
 
Principais desafios e ações futuras: a)      Promover o desen-
volvimento organizacional por meio da adequação da infra-
estrutura e investimento em recursos tecnológicos; b)      Con-
tratar empresa especializada para reavaliação do ativo imo-
bilizado; c)      Aquisição da nova sede, com o objetivo de am-
pliar a estrutura física da entidade; d)      Incremento da segu-
rança do patrimônio, dos servidores e cidadãos atendidos pelo
Regional; e)      Realizar processo de desfazimento de ativos;
 f)       Realizar processo licitatório da aquisição de sistema de
controle de patrimônio e estoque.
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ESTRUTURA DE TECNOLOGIA OFERECIDA AO COREN -  
PA
1 - HARWARE - São equipamentos físicos como com-
putadores com diferentes capacidades de processa-
mento e armazenamento (desktops e notebooks) pa-
ra diferentes finalidades, dispositivos de entrada e
saída de dados, como impressoras, além de compo-
nentes de infraestrutura de redes. 
 
2 - SOFTWARE - São programas destinados a atender
aplicações dedicadas ao cumprimento da missão da
autarquia; são, portanto, os "sistemas corporativos"
específicos do COREN e também os de apoio como os
de contabilidade, folha de pagamento, gestão de fila
de atendimento. 
 

MODELO DE GOVERNANÇA DE TECNOLOGIA DA
INFORMAÇÃO 
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FOCO NA
EXPERIÊNCIA DO

USUÁRIO 

INTERATIVIDADE E
COMPARTILHAMENTO

PLANIFICAÇÃO DE
TECNOLOGIAS E

GERENCIAMENTO
DA MUDANÇA
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PREMISSAS DO MODELO
 
1 - FOCO NA EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO INTERNO - A
solução de informática e tecnologia deve ser de
grande usabilidade e simplicidade, sendo intuitiva
para o usuário interno, simples à visualização e que
proporcione uma experiência agradável, ou seja, use
pouco tempo e ofereça o que o usuário busca.
 
2 - INTERATIVIDADE E COMPARTILHAMENTO DE DA-
DOS - As soluções de TI devem ser aprimoradas em
uma base comum, devendo-se evitar, tanto quanto
possível, a adoção de soluções de fabricantes dife-
rentes, incompatíveis entre si, que dificultem impor-
tação de dados e operações semelhantes. Os algo-
ritmos devem ser aperfeiçoados à medida que são
utilizados, de forma que a experiência aumente a
sua fidedignidade.
 
3 - PLANIFICAÇÃO DE TECNOLOGIAS E GERENCIAMENTO DE
MUDANÇAS  - A planificação de tecnologias implica na imple-
mentação das soluções adotadas pelo COREN PA seguindo
um Plano de Implementações semelhante nas unidades da
autarquia, com a intenção de promover o mesmo desempe-
nho. A adoção  da gestão de mudanças vida acompanhar a
alta mutabilidade e obsolescência de tecnologias que o setor
de TI sofre normalmente, programanando a mudança de
soluções e tecnologias do COREN Pará de form programada e
sistemática, a fim de dinamizar o processo de troca tecnológi-
ca e atendimento just in time das demandas por softwares e
hardwares, projetos e soluções de TI que se fizerem necessá-
rios para atender à autarquia e sua clientela. 
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DESAFIOS EM
TERMOS DE 

O projeto de governança corporativa na
contemporaneidade perpassa,  necessa-
riamente, como já demonstrado, por um
estrito controle do erário. O COREN, por
ser Autarquia, e por preservar o interes-
se público em seu segmento de atuação,
necessita  resguardar  a  sua  atividade
também  através  da  liquidez  isenta  de
riscos. A honradez  dos compromissos as-
sumidos é uma marca que o Conselho de-
ve lograr e estabelecer em sua tratativa
em todas as negociações.
 
Por  essa  razão,  a  sustentabilidade  fi-
nanceira é inescusável e o COREN PA, por
entender desta forma, adotará um pro-
jeto de GOVERNANÇA E SUSTENTABILIDA-
DE FINANCEIRA, já orientado  nos  nortes
estratégicos e no mapa de negócios. Para
isto,  entende  que  o  atributo  de  valor,
fortemente  demarcado  pela  realização
da atividade fim,  é  viabilizada - por um
lado -  pelo  pagamento  das  anuidades,
configurando as  entradas,  e  por  outro,
na  correta  aplicação deste recurso, que
de forma racional e planejada, é viabili-
zado  pela  GESTÃO  DE  CUSTOS devida-
mente projetada, sistematizada, contro-
lada  por  tecnologia  e  periodicamente
avaliada. 

Gestão de Custos
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EIXO DE
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P R O P O S E D  T O :

Ambiental
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PROJETO PREDIAL E
ARQUITETÔNICO DE NOVA

SEDE DO COREN - PA
TOTALMENTE
SUSTENTÁVEL

 
COLABORADORES COMO

PARCEIROS NA 

 DESTINAÇÃO ADEQUADA
DE RESÍDUOS - COLETA

SELETIVA
 

SUSTENTABILIDADE

O  COREN - PA  compreende  o  tema SUS-

TENTABILIDADE  como  transversal, por is-

so tem a proposta já formalizada de im-

plementar,  no futuro,  uma Nova Sede
completamente sustentável e com foco
na preservação do Meio Ambiente. En-

quanto esse grande projeto não é imple-

mentado, outras medidas menores, mas
não menos importantes e eficazes foram
adotadas pela gestão em 2018. Nossos
colaboradores são estimulados a aderir
com o consumo racional de energia elé-

trica, água e gasto de papel e impressões,

além da destinação correta de resíduos
sólidos (Coleta Seletiva). 

POSSÍVEL E

Viável

PAG 65



AQUISIÇÕES SUSTENTÁVEIS E
CHAMADA POR EDITAIS QUE
EXIGEM CERTIFICAÇÃO NBR E

PROCEL DE 

PRODUTOS

 
Racionamento
"Usou, Apagou"

SUSTENTABILIDADE

são as compras e aquisições sustentáveis,

através das quais o COREN coloca como
exigência em seus editais que os potenciais
fornecedores obedeçam às normas NBR e
PROCEL em seus produtos caso estes
venham a ser comercializados com o ad-

quirente. A captura digital de fotografias
dos profissionais no ato de inscrição junto
ao conselho é outra medida que vem sendo 

adotada no COREN PA, como medida adju-

vante na preservação ambiental. 

NECESSÁRIA E
Recomendável 

CAPTURA DIGITAL DE
FOTOGRAFIAS DOS

PROFISSIONAIS NO ATO
INSCRICIONAL
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DESAFIOS  & OPORTUNIDADES 

O COREN PA, para auferir melhor perfor-

mance, deve se fazer compreender em um

novo papel social e em um modelo de ges-

tão disruptiva. A partir desta premissa, o

ano de 2018 foi um ano de desoneração de

gastos, de intensificação de canais de co-

municação com o segmento do cliente e de

simplificação do acesso do mesmo ao Con-

selho. Oportunamente, é preciso que se di-

ga que ainda há muito a fazer, e não ape-

nas nesta gestão, mas nas próximas que

virão, pois o cenário político e a dimensão

técnica e social da enfermagem paraense

já vem mudando há algum tempo, e nos-

so esforço ao longo deste ano de 2018 foi

envidado tão somente no sentido de ali-

nhar a gestão da autarquia àquilo que era

dito com nitidez solar por todas as classes

profissionais que representamos. 

 

Compreendemos que a performance é um

sinalizador útil para o ano de 2019, ser-

vindo quiçá para uma leve orientação pa-

ra alinhar e reorientar o que estávamos

pensando e somente com o decorrer do

ano foi possível perceber e viver no pro-

cesso de condução do COREN PA. Como se

sabe, nenhuma gestão madura pretende

estabelecer soluções definitivas nem radi-

cais. Por essa razão, os desafios e opor-
tunidades que ora se apresentam para o
COREN PARÁ são:

 Investimentos em Infraestrutura: O
projeto da nova Sede é um desafio ra-
tificado pela Gestão 2018-2020, assim
como entendemos que "estrutura" no
sentido latu sensu não é apenas a
construção civil em si, mas todo o ali-
nhamento de pessoas, normas, equipa-
mentos, sistemas de trabalho, tecnolo-
gias, sistemas de interação em torno
do qual o COREN orbita. Por esta razão
é necessário reforçar e aperferiçar esta
estrutura.
 Programa de Desburocratização: O ris-
co relacionado aos processos de  traba-
lho somente serão reduzidos se houver
redução sensível dos desvios burocráti-
cos decorrentes do modelo de gestão
remanescente, do qual se faz transi-
ção, o que é natural. O programa de
desburocratização é parte do plano de
inovações da autarquia, previsto no
modelo de negócios e no mapa estraté-
gico, devendo ser desdobrado para o
atingimento dos resultados pretendi-
dos. 
 Aprimoramento das Políticas de Apli-
cação de Recursos Financeiros: A ges-
tão de políticas financeiras é um ponto
central a ser trabalhado na autarquia

1.

2.

3.
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DESAFIOS  & OPORTUNIDADES 

porque visa gerenciar a única fonte de re-

ceitas, sobre a qual incide a obrigatorie-

dade de repasse a cota-parte de 25% do

Conselho Federal, além da correta aplica-

ção dos 75% retidos na UPC para o susten-

to da mesma com suficiência de fundos e

sem risco de liquidez. Por isso, é necessá-

ria a medida de aprimoramento, até em

razão da governança e probidade.

4. Implementação de Controle de Custos e   

    Gestão para Resultados: A correlação e    

    a vinculação de custos aos resultados é    

    uma premissa de gestão e uma obriga-

    toriedade constitucional que vincula os 

    agentes públicos. O COREN, posicionan-

    do-se como autarquia que serve a uma 

    clientela específica e em plano mediato 

    a toda a sociedade constituída, deve se-

    guir  os  ditames da Lei e da Constitui-

    ção. Gerar resultados bons e confiáveis, 

    fiscalizar  e  disciplinar o exercício pro-

    fissional de enfermagem no Pará não é, 

    portanto, uma opção, mas uma obriga-

    ção. Assegura a prestação dos serviços 

    profissionais em condições de legalida-

    de, por profissionais com a devida for-

    mação, e que assumam todas as conse-

    quências daí advindas. Os resultados 

    são exigíveis em níveis mínimos de qua-

    lidade. Por isso, a implementação é ne-

    cessária e obrigatória.

 

5. Implementar Gestão 100% Digital: No 
   mesmo sentido do Programa de  Desbu-
   rocratização, a Gestão digital gera eco- 
   nomia de tempo, dinheiro, encurta dis- 
   tâncias, melhora o relacionamento com 
   o segmento do cliente e acelera proces-
   sos de trabalho. 
6. Melhorar o relacionamento com o seg-
   mento  do  cliente através de práticas 
   conciliatórias e aplicação do REFIS: O 
   risco relacionado à falta de ativos é um 
   grande risco, senão o maior risco à ati-
   vidade do COREN, tendo em considera-
   ção que pela legislação, o financiamen-
   to da atividade é exclusivamente oriun-
   do  do adimplemento das anuidades de 
   cada profissional inscrito no Conselho. 
   Logo, a inadimplência é um considerá-
   vel desafio e embora tumultue e muitas 
   vezes inviabilize  planos  da  autarquia, 
   requer condutas conciliatórias, não bé-
   licas. Nesse sentido, o COREN deve for-
   talecer a conciliação e oferecer facilida-
   des para que o profissional em débito 
   com a autarquia realize a regularização 
   da dívida. Para isso, o REFIS entra em 
   cena como uma ferramenta de negocia-
   ção e parcelamento do montante  devi-
   do, de cálculo e sistematização dos lan-
   çamentos em conta da autarquia atra-
   vés de sistema de compensação bancá-
   ria.  Tais medidas, em conjunto, são al-
   guns dos desafios que, em verdade, são 
   oportunidades de novos horizontes de 
   gestão e desempenho na profissão.  
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PREVALECEM

P A R A  N Ó S ,  A  G R A N D E Z A  D A

E N F E R M A G E M  É  S A B E R  Q U E  A

U N I D A D E ,  A  D I G N I D A D E  E  A

L I B E R D A D E  D A  E S C O L H A  É T I C A   
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